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Na realidfade a. dificil sittrstção finarlceira que nos 
levou a urn estado de, crise ecortomica larnentavel, ini-
põe urna err(,rgiea compressão de despes<is. 

E, sendo asfiim, natural é que todos os bons re-
publiesanos, n'urri soberbo gesto ( te nohr,e patriotismo, 
prestem o seu cOlICUso e rasgado apoio a uma obra 
de trio praticos restiltados. 

(claro é que as medidas do governo postas em 
inrediat,;r execussão, (filia modo geral, serio ainda su-
j(,,it,,"ts .i firtu,r,t e l.ar;a drscussrro,e lr,,to-de 4ofrer as ne-
cess<trl;is alterações, de foi-ma a que os seus efeitos 
produzam o exato cuniprimento d'ziquilo que se tela 
em vista. 

'Fenlos a plena convicç (ó de que, os (direitos ad-
quiridos já, por comrpetente e serão 
,tbsoítttaulertte rospertados, pi-)is nem outra cOisà se [)0-
de esperar ( le quem considera e segue principios for-
nialrnente claros. 

Mas <a vendado é que a Republica só pode prgse-
guir a suei tarefa a.ltainente gloriosa,coloc,ando o paiz a 
par das naçõo; alais bens diril;idAs do mundo, se en-
trar,sern dernora,n urn c.imrulto de rrgorosa`econornia, 
}rara o que, sem duvida, não podr; dispensar o sacrifi-
cio, embol-a relativo, de Inuitos. 

Irra, de facto,serviços dispensaveis e desnecessa-
rlos e é a esses ii que,em primeiro togar, se tem recor-
rido. Porem, lura nó•,é ponto assente que wwios rios 
organismos suprirrri(_los serão maritidos, desde` que a 
sua estrutura seja nlodificada,de molde a que os efeitos 
da suga ação sejatrr d'urn objectivo pratico e, insofislna-
vel. 

Porque não lrodernefectivamonté.arr°arlcar•se cer-
tas regalias que fortrn instituídas corri um fira de le-
vantar o principio do desenvolvimento educativo do 
paiz e n 1t1-(-)pagaçáo do ideal r-epilhlicano. 

Porein,o chie é certo é que ;a todos cumpre aguar 
dar,eotn esheraiiça,o resultado d'um trabalho que traz 
em vista rest,tl)el ,,cer o nosso credito financeiro e le-
vantar o noive de Portugal cl'uina maru,ir7 LI-o patr•io-
tica que o estrarigeirl`r nos olhe e admire cova respeito. 

E ardua e difícil esta tarefa, ruas é ao mesmo 
tempo gloriosa, 

Devemos, por isso rnesnio, sobre tudo e acima de, 
tudo, porque sorvos devotadamf,,nte port(rguezf,.s e ir-
re(iuctivelrnetlte repirblicarro, agu,ard;ar cora fé a obra 
rnonuniental que,,, a bera do paiz, se pretende eÉctuar. 

Ninguerrr l)uis ("lesespare por ver que só agoi,ã en-
tramos n'unl periodo de completa e rigorosa compre-
hensão rias coisas. Temiam rt certeza que nenhuma ter-
ra será, lesa(fl e que'as populações que, pelo seus na-
turaes direitos conseul.iirarn certas regali•is terão, da 
parte do governo,a maior atenção, desde que os seus 
direitos estej irri apoiados por uma farte dose de razão 
e justiÇt.i. 

Sabemos que isto ha-de sei- assim mesmo, por-
que são estas as ideias que, os elernentos do governo 
pretendem desenvolver, com ;tfriteada intransigencia. 

Nós estaiiios, corno sempre estivemos, ao lado das 
causas justas e, sabre tudo quando se trate de assuntos 
do interesse da nossa terra. 

Ha ainda a considerar que muito maior erra-
t►enlro mostraremos desde que a nossa principal inis-
são é' defender tenazmente a doutrina sagrada da 
difusão dos principiOs insti,uctivos. 

(De Afonso Gorki) 

>o meu querido amigo Or. ,j!/iareos IWartinx. 

Na tua boca rosada, o•o 

De lindo e rubro coral, 
No teu colo divinal, 
N'essa tez ninorenada, 
Dei beijos de endoidecer, 
Que não podes esquecer. 

IE com certeza a saudade, 
Desses tempos de ventura, 
Ila-de trazer-te amargura. 
A tua feia maldade, 
D'agor'a negar's teus beijos, 
E' contraria aos teus desejos. 

Não sei, por isuo,meu bem, 
Porque me foges assim. 
Para que andar: tu por mim, 
A fingir que tens desdem i 
D.•hte-i-ne os beijos primeiros r 
IIas-de dar-ricos derradeiros. 

Pois não te lembrastontinha, 
Que se algueni mais te beijar 
Vae teu,4 labias rnacular ? 
Nunca te iludas doidinha 
13eijei-te a boca Inocente, 
Serás minha eternamente. 

Perdeu-se a tua candura, 
Em muitos beijos d'anior, 
Que me deste com calõr. 
Nos teus desejas de pura, 
Fecha os olhos e verias 
Que aos outros só corpo dás. 

Poio a tua alma lonquinha, 
Será minha e sempre minha. 

Barcelos — 1924. 

Sesfu aus Cru-es 
A G)tTà4san (1"f•st•ls "fostas 

que, o,4à eonstituida pelos 
vUI tm-,ntoH mai ,3 c(itf•;or ya• 
dos (Ia I)osfiIfÈt Vdd, inicioujá 

o p('Lltt,orto tm vil k, yC?l1Cl() 

acc)lfli•la c(.111 ( ri,(i* vinil 
sirnpaLia por todos Ó  bar-

ee1,,'n.e.,. > 1 1 conce-
lho So, na 1 ()'rilYl,iil,ll(1,(1 conce-

l11() a os F'i^ pro pel,k (JoIniss'(ào t,o-

1,~ a certez;l que B tre.Aos 

mRiia nma vez honrará as 
suaR s radições. 
E assim é (la Ogperar }por. 

giio é aos enl 

especial agL1Hf1) eotiv(A 1 Ei 

f•.l•f3etlVilfyil() ("laH F+t1a:• 1#tl(lF #.9 

e 1[Yl•t()t'tt3,ilti•9[C11:.1ti lf;3t(1r'. 

Pela Instrução 

0 pr(,€o ,RR;or primário da 
escOl,L (ie R,+ ígoyo, concéll.#o 
(lo MIoItalt+9#'e, srlr. 
•1•#rques, r'oi tre#1•feridO e 

cul•ic.:7dn i7a f•Rcolia da. Pou-

sa., d este ootl^( ► 11x7. 



fl os nossos asSinaii-
tes úas frerue5ias 
A redação roga aos snus 

Ex.'°'assignantes, que ain-
da. Astão em debito do se-
ri,,stre findo, a fineza de 
., zerem esta liquidação, 
.vara cujo fim se encontram 
<,;s recibos no estabeleci-
mento do Ex.-' Snr. Ma-
teus Lopes dos Santos, 
largo da Cruz, desta vila. 

A nossa carteira 

.Nascimento 

Dvil á luz urna erea'nç.,i. 
do soxo feiirinino a esposa 
do n,nss,o q ueritlo e extrF-
i,Eo4n arni.ao sili•. Dr. IV1 -t-

noel Batista de Lima Tor-
re$. 

Os nossos sinceros para-
bens. 

Falecimentos 

N'esta vila faleceu a snr." 
Dosa Gomes Moreira, filha 
do stir. M,i.noel M it•eira, 
oficial do .Jui•o de Diroit,), 
desta coniarva. Era ainda 
muito nova. 
---Tatnbein nesta vila fa-

lheen com 80 anos, o snr. 
Benardo José Correia, pão 
do nosso amigo snr. Ages-
,tinho José Gui réis, indus-
triai. 
Faleceu ainda a snr. a R ►-

t•a de Jesus Pimenta sendo. 
o seu funeral acompantiado 
pelos Botilbeiros de B arce-
linhos. 
A todas as fainilias em 

lacto o nosso sentido pesar. 

Teatro Gil Vicente 

Neste teatro teco se exi-
bido,ultiaiarr,entr',varia.y fi-
tas cinematograficas e tam-
bEm ali realisou algu ns es-

pectaculns a Companliia 
Carlos Oliveira. 
A concorr'eucia tenl sido 

grande. aI)es-1r do tuau tem-
1)ü. 

Incendio 

N'uina (]'estas madruga-
das manifestou -se Incendio 
em uma cosa terrea, em 
Arcuzelo, sendo para, ali 
eliamadoy os socorros dos 
nossos Bombeiros, que iinF-
diatarnante fora.in presta-
dos. 

Quando ali cliegat•atn não 
foram precisos os seus se r-
viço:3 por o pessoal da fi1-

brita do sn-i, .Iuon Domo-
nech., se ter utili ,4ado ► 1'►i-

ma agulheta desq•x fabrica. 
4 

Rigoroso temporal 

Tom estado um témpo de 
rigoroso tetnperal, achan-
do-se ti) nita pe lyoas doentes 

por virtude cie tão inexpe-
rada inVprlliF1 p apoZ uru pe-

riodo quasi primaveril. 
A .todos desejanjos rapi-

(Ias melhoras. 

Para Lisboa 

A tratar de assuntos ele 
seu interesse particular par-
tiram para aquela cidade os 
nossos atiligos sus. Eu ;enio 
Azevedo e tenente Martins 
Lirna. 

Incorporação militar 

Na passada terça feira 
terminaram os serviços do 
inenrpol.4çâo militar no 
nosso)1)ata1liào, d,)vendo os 
exercicios dd recruta prin-
cipiar na segunda feira pro-
xima. 

Herculano Nunes 

Acompanhado de sua, fa-
milia seguiu palra Lisboa o 
nosso estiu)a(lo amigo snr. 

Herculano Nuns+s, di,4incto 
jornalista e funcionaria toa 
Gamara aos Deputados,que 
aqui veio passar unia terra 
porada de descanço a casa 
de seus estiuiadjs paes. 

Recenseamento eleitoral 

Durante este e o proximo 
mez de fevereiro està aber-
to c praso para a inscrição 
no recenceauterito eleitoral. 
1•eeomc-ndamos este caso 
aos nossos correligionarios 
para que se inscrovam o 

concorram para a inscriçâo 
de todos o• ssu ,̀ •.imigoN. 

COLECÇAO 

A. FIGUEIRINHAS 
Dai-a. criança:y 

AcaLam de sair os seis primei-
ras ri.— duma linda bíbliotheca pa-
ra as crianças subordinada ao titulo 

COLECÇÃO A. FIGUEIRINHAS 
que podo ser aconselhada a todas 
as crianças. 

Eis os títulos dos seus primeiros 
numeros pnblicat.os: 

N. - t-- Wihos Contos Gregos. 
N.' 2—Três Contos de Andersen. 
N.- 3—Contos Escandinavos. 
N.- 4—Velhos Contos inglezes. 
N.. 5—Contos Meridionais e Fa-

bulas de Esopo. 
N.' 6—Contos de Grimm. 
Bom papel, excelente impressão 

e admiraveis gravaras. Cada livri-
nho custa apenas 2;500. 

Assigna-se esta colecção nas prín-
cipais livrarias. 

-•- -r .--.-ü•-:..•.:.  -•-•• -•-••-,-tis.:-••.:,:--•,•.r 

Livrarias depositarias: 
Livraria Tavares Martins - rua dos 

Clerigos, 10— PORTO. 
Livraria e Imprensa Civilisação---

rua das Oliivoiras, 75—PORTO. 
Companhia Poriugueza Editora---

rua do Almada, 123—PORTO. 
Livraria Catolica de Carlos Ven-

tura, Lt.a-zuna do Almada--PORTO. 

Farmacia de serviço 4, 
o 

No proximo dorniogo e>tá de ser-

viço permanente a farinacia C. 
Ramos. 

Mei-csado s;emanral 

Os preços cios eereaes ven-
didos no iner, ado do dia 10 
medida de 17,373, foram os se 
guintes : 

Milho branco 
» amarello 

Trigo 
Centeio 
F'ei.jào branco 
» amarello 
>r fradinho 
> moleiro 
» mistura 

Painço 
Batata 15 Mos 
Gallinira (uma) 
Frango (um) 
Ovos (duzim 
Vinho ( pipa) a 330:000 

18.00 
17.00 
21.60 
13.50 
32.00 
30.00 
22.00 
22,.00 
20.00 
11.01 
•16.50 
14.00 
12.00 
f3. no 

450:00 

ANUNCIOS 

BANCO DE BARCELLOS 

Sociedade Anonima de 
Responsabilidade Limitada 

ASSEMBLEIA GERAL EN.-
TRAORDINARIA 

Para discutir e votar um 
projecto de re(orina dos 
Estatutos, é convocada a 
assenib leia geral extraordi-
nária do Banco de Barcel-
los par.t reunir no dia 19 
do corrente mez, ás 13 
horas, na sede soeu 1. 

Barcelos, 2 de Janeiro 
de 1924. 

0 Presidente da Mesa 

P.e Alexandrino José Leituga 

Banca de Barce1(as 
Sociedade Anonima de Res-

ponsabilïdade Limitada 

ASSEMi3LEIA GERAL OR-
DINAR1,X 

Para discussão e Vota-
ção do relatorio e contas 
do exercido de, 1923 e 
eleição dos corpos gerc;n-
tes, é convi►cada €t reunir 
no dia 19 do corrente, ,'ts 
16 horas, na sói-te 80cia(, 

a`assemblei•i geral ordina-
ria do Banco de Barcelos. 

Barcelos, 3 de Janeiro 
de 1921. 

0 presidente da Mesa, 

R.° Alexandrino José Loituga 

'Ylato 
Cerca de 20 earros,ven-

dem-se em S. Verissimo. 
Fal;lr coar o tenento 

Marstln Lima. 

Admoaera 

• li 

ma, 

na 3.a 
feira à nai Le, desde a As-
sembleia Bar0elense, até 
ao Motel do travado. 

Pede se quem .a achar 
a fineza de a entregar nes-
ta redação, onde se diz 
a queira pertence. 

ASSEMBLEIA HUCELENSE. 
ELEIÇÃO 

Com o tipi de se pro-
ceder á eleição dos Cor-
pos Gerentes desta casa 
de recreio, são convocados 
todos os Ex:m Socios, pa-
ra tema assembleia geral 
n,,t Série da mesm;t, no dia 
22 cio corrente mâs belas 
21 horas. 

Caso não. compireça 

numero suficiente, desde 
já fica desi(-.rnado, para o 
mesino fira, o dia 24 de 
janeiro corrente, á ruesmo 
hora, p Irar, coro qualquer 
nulrlero de Ex.—  Sucios, 
se realisar a referida elei-
çao. 

A DIRECÇÃO 

Acaba de al-q)arecer a IN 

Fi-UIF.NCIA do 

.OPTIMISMO 
e da 

Alegria da sacode fisiea 
e ,moral 

F.' um verdadeiro tesouro este li-
vro do,«autor da ALEGRIA DE VIVER, 
o inair inte ressante; que alai se tem 
publicado e que anda nas mãos de 
toda a gento. 

p:-evo 3800 

Tavares M-irtin8, R. dm 
Oliveiras 75, N3RiO. 
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R 1i. R C E7iU S 

ARREViATAGA0 DARVORES ,h 
No domingo, 24 de fevereiro px,oximo futuro, peias 

13 horas, na secretaria d'esta SANTA CASA., proce-
der-se-ha á arrematação em hasta, publica dos pinhei-
ros, carvalhos, sovereiros e encaliptos, exister}tes nos 
predios, que a mesma SANTA CASA foram deixados, 
pelos seus saudosos berrifeitore,•; Dr. Pautirio e Joa-
quimFerreira Coelho (Lédo) e constantes cios seguintes 
mapas: 

Predios onde existem as madeiras 
0 
i« 

á 

a 

ó 
p. 

w 

v• 

ía. 
m 

•s 
á 

„-?Qlvito ai jW«rtinho 

Bouça do Grilo 
Bouça dâ GandarKha 
Leira da Boucinha 
Bouça: das GaivQ8 
Bouça das Minas 
Leira cias batas 
•Leira das Gaivas 
Eirado 

21 
32 
32 

323 
100 
2 

2. 
3 

2 
106 

20 
6 

>Olvito S.. Psdro 

Bouça das Gaivas 60 9 
).eiras (2) das Gaivas 48 
)louça de Carrazedo 100 1.5 

Campo salvador 

Cortelho do Alhar 2 
Bouça de Reborido 60 31 
Bouça da Rsbela 76 
],eira de Traz das Casas 45 
No caminho 11 
Cçcrtelho da Gandra 20 

Quirax 

T,eira da Ribeira 22  

£376 257 62 

4 

17 
14 

1. 

6 
5 

2 

60 

15 

75 1 2  

£<?do 

Campo Salvador 

$ouça do Esteves 2 4 6 
Bouça da Pedreira 10 
Bouça da Tapada 10 3 1 4 
Leira da Deveza 16 9 
Bouça da Levada 30 4 
Bouça da Cachada 

ljd 

114 3 7 2 

Leira do Mosqueiro 1k4 

22Cr 24 14 10 

As condições desta arrematação ,,icliari)-se patentes 
na dita secretaria, podendo essas arvores ser pracead;is 
por cadapredio; e seráao entregues a quem oferecer 
maior lanço, ciso convenha a Santa Casa; e a quem 
satisi.irer condições. 

Bal-eclos,17 de Maneiro de M24. 

0 Presidente da Comissão 

Mito tio Batista NeiDa 

Avenida Aleaides de Faria 

Arfigvs cie Meerecter;a 

Re,fito,af-40 dei A sitear 

A GAB.ANTIA.. 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente à Recebed oria—ARCEL05) 

Solicitara-Ne passaportes para todos os paizes es-
traugeik,os. Entregam-se bilhetes de passagens de todas 
153 Companhia z de Navegação. 

.Peçam infor iwaçúev à nova agencia. 

José dos Santos Salva-
dor Viegas, Engenhei-
ro- Chefe da l.a Cir. 
eunscriçdo I n d u s-
trial: 

Faço saber que a Fa-
brica de Fiação e Tecidos 
de Barcelos Lt.a, com se-
de ria R. Candido da Cu-
nha, freguesia de Barce-
los, concelho de Barcelos 
e distrito de Prnga, reque-
reu, ao Ministério do Ti-ti-

balho, licença 1•jabrica ara esta-
belecer uma  de 
Fiação e Tecidos, na R. 
Candido da Cunha, fre-
guesia de Barcelos, con-
celho de Barcelos, distrito 
elo Poeto, confrontando ao 
sul core Ana Tórres, noi-
te com 11. Candido da Cu-
nha, nascente core a Fa-
brica Barcelense e poente 
corri Ana 'Garres, mas co-
mo estes estabelecimentos 
se encontram compreendi-
dido•s na 3." classe da ta-
bt•la n,° l <inex<, ao Regu-
laniento dos Estabeleci-
mentos Insalubres, Incó-
rrio(los, Perigosos ou Tó-
xicos, al)rov•ado pelo De-
creto $: 364 de 25 de A-
gosto de 1922, cone a de-

signação de Barulho e 
Trepidação, são convida-
dos todos aqueles que pre-
tendam opôr-se ã conces-
são da licença requerida, a 
reclamar por escritor nos 
termo do artigo 7 § 4. • do 
mesmo Decreto, no praso 
de 30 dias a contar desta 
data. E paia constar man-
dei passar este e outro de 
egual tear paia ser afixa-
do na AduiiniAração do 
(concelho cale Barcelos. 

Porto e Secretaria da. 
L., Gircunscriçao Indus• 
trial, R. Sá (Ia Bandeira, 
405-2.o. 
E eu, Edgardo Torres, 

Condutor de 3.a classe, o 
escrevi. 

U Engenheiro ChAfe, 

J. S. Viegas 

espingardas 
Ide caça, Belgas e Ale-

mãs, munições e todos os 
artigos de-viagem e sport: 
a casa que vende em ine-
lhores condições de pre-
ços, no Porto, ó J. Si-
mões 11 err•ira & C." Li- 
a•iritad•r, Elu(r Sã da Ban-
deira, 33•. 



com 

A RTJGOS ÙNPE_.• . 11O► r E DEPOSITO DE C•.'RA 

4 
Encarrega-.se de troslodações de cadave?•és, neste concelho e em iodo o paiz. A;--maçiro completas com ta-

r•im crs d <;zcrcd cs e, < m. veludo. Toda a qualida(le de pertences, para quoe.squer or°namentaS õe.s. 
G i,ande deposito de corôas f uneravias, bouquel.s, palmas, etc. Urnas de rno /no em todos os estylo.s. 
Uminbo em pasta. Variedade em vestidos pura anjos, ele. x 

){1j11i 1f 1 11 1C1I31•1 L li I11 . 
DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeites'no geur-• reços sem competencía. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e baratez,r. 

Visitem pois esta estabelecimento que nele, encontrarào 
um completo sortido. 

CASA D E PASTO 

MA• 

—DE— 

OPI, 301II; 5 DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno esiabêlecimenlo servem-se os fre-
gueze.s conz o mais esnzez•ado servir'o de ajaeza e a pres-os 
muito baratos. 

Fscolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila o?t0r o que possa compelii-
com ele. 

— 

1TRCCARI.1 DIAS 
DE 

AN70Vi0 DIA S GOME Si 
RUA INFANTE D• HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chã, e café. Papelaria. Arroz, w snear, bar.?1h; iu, azeites 
€speciais, massas de superior qualidao.(te, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscontos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeaú. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE — 

GELESrf I• 0 RIBEIRO OSORIO 

1 

RUA D. ANTONIO BARROSO—I3ARG1?J,0S t 

E', ir,conteStavelm:-We, n'esta pn&rh). onde se r-nr,onti-n h 
venda o pão rnai:, beras f,rbricar,lo e em coodiç& s de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidamente an;ilisaclirs. 

TEL,11A T!P0 iURSEf.HA E TIJOLO 
V.END E A 

cer(ai nic:-1 de Bareelõs 

—DI,— 

Ramos ç• C.g, Limitada 

GAMPO DA REPUBLICA, r15--f,7 

E L ( > 

• N 

11••ì1•>R1.3ó•S• CoQ sí1- [ açó'.B el 4'oni-a, 

F 
t pria 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DK—MANOEL JOSÉ DUA-9TE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceia, rornana, tu-
bagem para canaliznçõps e rliver,os uulrus ariíg,•s. I✓ão efcaiwin a, suas 
cumpras, sem confrimtar os preços desta casa. 

Para tratar cm Barech)s: 
Manoel Afonso Poa•iz Pereira 

s 

Continwttnos a insistir que, ha brande vantagem pa-
ra oti Senl[oras, proprietarios de piniteír•r•,;, orn venriHr(3m 
os mesa o,)s por [neto de loilão , o direito de 
não os ontregnro►n se o ulhiw , 1,xnço lhes não r convier, 

E' esta a melhor fór[wt do til,nrom r[rn hora resultado 
rio suis vendtrs. Sen ipi-e chie feiiham ale pôr Itinfteiros à ven-
da roraincs tios avise,ta. 
— Precisattnos de uwrupradores austivos, por conttl-

da c--is:r ou por cont•i propri.•, cora boa urrktica de louvni-
pin heirnes, podendo, i'ucilit;rr-lhes bo,81 eondir,Óes. 

--Torto o novo furnecedr,t• do madeira parar os;tn csa-
Fro, tRcranhecr=rfr em pouco tempo as bí)as condições da 
trabalho qUe lhe fatcilita rasos. 

Barcelos, 10 de :tiírtrçu de 1920. 

JUAN R. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORMO E VITOLA 
Compram-se araczc'cira:; de ,lôrro e vitüla. Paru 

tratar todas as qtc l-zfa-feil•rr5 com Juarz B. Do-
uzezièch—F£zbricade Serra âo—,Barcelos 


